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INTRODUÇÃO
O camu-camu (Myrciaria duhia) é uma espécie frutífera com potencial econômico por apresentar um alto teor de Ácido

Ascórbico (vitamina C). O interesse pelo seu cultivo tem aumentado nos últimos anos devido a divulgação de técnicas de plantio,
identificação de pragas e enfermidades, e as possibilidades de industrialização (Vilachica, 1996). Normalmente a propagação do
camu-camu é feita por sementes, o que segundo Falcão e/ ai. (1989) tem levado a uma desuniformidade na produção dos frutos.
Buscando solucionar este problema, bem como desenvolver outros métodos de propagação e produção de mudas para o camu-
camu, iniciou-se em junho/2000 no Laboratório de Recursos Genéticos e Biotecnologia Vegetal da FCAP, trabalhos para a
micropropagação "in vitro" de camu-camu.

As técnicas de biotecnologia têm apresentado novas alternativas para o melhoramento genético vegetal. principalmente
para aquelas espécies cujo melhoramento convencional, por si só, não tem avançado. Esta técnica permite a multiplicação rápida
de genótipos superiores, resgate de embriões de híbridos raros, conservação de germoplasma in vitro, produção de plantas
transgênicas, dentre outras, porém o processo de regeneração de plantas in vitro é a maior limitação para sua aplicação (Emons et aI.
1993). A micropropagação tem sido a principal aplicação prática das técnicas de cultura de tecidos de plantas. O uso tem
viabilizado a propagação clonal em massa de plantas de bananeira (Cronauer & Krikorian, 1984) e de várias outras espécies
frutíferas e ornamentais. Entretanto, um dos aspectos fundamentais para desenvolvimento de protocolos visando a
micropropagação é a utilização de explantes assépticos.

Souza, et ai (1997) avaliando fontes de explantes assépticos para o desenvolvimento de técnicas de propagação in vitro de
Quina (Quassia amara L.) observou que as sementes com tegumento tratadas com álcool puro por quinze minutos, em seguida com
hipoclorito de sódio (NaOC1) a 3% por 20 minutos. posteriormente sem tegumento tratados em álcool a 70% durante 5 segundos,
em seguida em NaOCl a 2% por 2 minutos e cultivadas em meio MS com a metade das concentrações dos sais minerais
suplementado com 4,33M de Ácido Giberélico (AG,) e ausência deste obteve-se 100% de germinação e nenhuma contaminação.
Sabá, et aI (1997) desenvolvendo a partir de germinação in vitro plantas assépticas de urucuzeiro (Bixa orellana L.) conseguiram
uma eficiência de 95,46 e 86,37% para 24 e 72 horas de imersão, respectivamente com desinfecção com álcool 70% por 30
segundos a 1% (NaOC1) por 15 minutos sob agitação, lavagem três vezes com água estéril e imersas em meio líquido MS com
adição de sulfato de Streptomicina (100. Mg. L·I

) e Benlate (200 mg. L·I
) a40 rpm por24 e 72 horas.

Este trabalho teve por objetivo avaliar os melhores tratamentos de assepsia para a produção de plantas assépticas a partir
de sementes de camu-camu cultivadas in vitro com vista à estabelecer protocolos para iniciar a micropropagação da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta dos frutos foi feita no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa Amazônia Oriental. os quais foram
levados para o Laboratório de Biotecnologia e Recursos Genéticos da FCAP, onde foram lavados, despolpados e feita a retirada do
endocarpo da semente em água corrente. Em seguida as sementes receberam os seguintes tratamentos de assepsia (Tabela 1).

Após a imersão das sementes em NaOCI, todos os tratamentos receberam sob câmara de fluxo laminar de três a cinco
lavagens com água autoclavada. Posteriormente as sementes foram inoculadas em meio MS (Murashige & Skoog, 1962), com a
metade das concentrações dos sais minerais, contendo I% de Sacarose, 0,2 % de Phytagel e o pH do meio foi ajustado para 5,8.
Após a inoculação os tubos foram transferidos para sala de crescimento com foto período de 16h / luz / dia e temperatura de 25° ±
2°C.O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 10 tubos de ensaio/tratamento. total izando 80 tubos, e cada
tubo representou uma repetição.
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Depois de estabelecido o melhor tratamento de assepsia para sementes de carnu-camu foi feito um outro experimento para
germinação de plantas in vitro de diferentes explantes a partir de sementes de camu-camu. Os frutos foram coletados no Banco
Ativo de Germoplasma da Embrapa Amazônia Oriental, em seguida levados para o Laboratório de Biotecnologia e Recursos
Genéticos da FCA P onde foram despolpados e lavados e feita a retirada do endocarpo da semente em água corrente, irnersas em
detergente durante 15 minutos e em seguida lavados com água destilada. Sob câmara de fluxo Laminar as sementes foram imersas
em uma solução de NaOCI a I% durante trinta minutos. Posteriormente, foram inoculados em meio MS, com cinco concentrações
de Ácido Giberélico (AG,): 0,0; O, I; 0,5; 1,0; 2,0 M ou mgl,", sendo os explantes utilizados: Sementes inteiras; Sementes inteiras
com corte no lado oposto ao embrião; Embrião + 50% de endosperma; Embrião + 25% de endosperma e Embrião isolado. O
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5 X 5 com 25 tratamentos (Tabela 2) com 10
repetições cada, totalizando 250 tubos de ensaio.

Tabela I: Tratamentos de assepsia em camu-camu (Myrciaria dubia)

A,: Sem tratamento de assepsia (Testemunha);
A1: Termoterapia a 40°C/ 30' e Detergente Líquido/ 15' e NaOCI a 2%/30';
A): Detergente Líquido I 15' e NaOCI2% 130';
A,: Detergentel 15' e NaOCI I% I 30';
A~:Álcool Puro I I' e NaOCI2% I 15';
A.: Álcool Puro I l'eNaOCII%1 15';
A,: Álcool Puro I 10' e NaOCI2% I 10';
A,: Álcool Purol Ia' e NaOCII%1 10'.

Tabela 2: Diferentes tratamentos para produção in vitro de plântulas assépticas de carnu-camu em delineamento inteiramente
casualizado em esquema fatorial5x5.

AG,MoumgL' 0,0 0,1 0,5 1,0 2,0
*C, T, T" Til T", T"
C, T, T7 TIO T" L
C, T, T. T" T" T,)
C, T, T" T" T,,) Te<
C; T; T", T" T", T,;

* C,: Sementes inteiras; C,: sementes inteiras com corte na parte oposta ao embrião; C,: Embrião + 50% de endosperma; C,:
Embrião + 25% de endosperma; C;: Embrião isolado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

-Assepsia em sementes de carnu-carnu (Myrciaria dubia): após 30 dias de cultivo in vitro foi observado que as sementes
sem tratamento de assepsia (A,) apresentaram 90% de contaminação por fungos. Enquanto que nos tratamentos (A" A" A, e A,)
utilizando NaOCI a 2% em diferentes tempos de imersão, observou-se que houve uma queima (oxidação) do tecido vegetal
culminando em morte do embrião. As sementes imersas em álcool puro por 10'(A, e A.) oxidaram em 70% dos tubos. No
tratamento A, as sementes iniciaram o processo de germinação.

Após 60 dias de cultivo "in vitro" no tratamento A, ocorreu a formação de seis plântulas e quatro sementes apresentavam o
embrião enturnescido. Enquanto que nos demais tratamentos não houve respostas.

-Gerrninação de sementes de camu-carnu in vifro: Os resultados para o experimento são ainda parciais. Até o presente
verificou-se que a partir do 13°dia de cultivo in vitro nos embriões das sementes de alguns tratamentos houve indução de radícula, e
após 30 dias de cultivo emissão do caulículo. A germinação das sementes de camu-camu pelo processo convencional ocorre aos 36
dias (KIKUCHI et ai, 1998).

Os tratamentos T" To, T14, T,,)e T" após 80 dias de cultivo os embriões apresentavam-se entumescidos e ressecados ou
oxidados. O AG; é utilizado para quebrar a dormência das sementes e para acelerar o processo germinativo (FERRI, 1979 ),
entretanto nesse experimento observou-se que o AG, influenciou a produção de plantas somente na concentração de 2,0 rngl.".
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CONCLUSÃO

o tratamento mais eficiente para assepsia de sementes de camu-camu é a imersão em detergente líquido por quinze
minutos, seguida da imersão em NaOCl a 1%portrinta minutos.

A produção de plântulas de camu-camu in vitro é influenciada na presença do meio MS implementado com 2 mgl." de
AG, a partir de explantes de sementes inteiras e sementes inteiras com corte no lado oposto do embrião.
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